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Há precisamente 30 anos atrás deu-se início à comemoração do Dia 

Nacional do Farmacêutico. Desde então, no dia 26 de Setembro de cada ano, 

dia de S. Cosme e de S. Damião, os farmacêuticos reconhecem os seus 

melhores, renovam os votos de compromisso com a sociedade e celebram o 

seu esforço colectivo em prol de mais e melhor saúde. 

 

Tradicionalmente, as cidades que detêm as sedes das Secções Regionais da 

Ordem (Porto, Coimbra e Lisboa) têm recebido alternadamente as 

comemorações deste dia. Quis a Direção da Seção Regional do Sul e das 

Regiões Autónomas responder ao desafio da Sra. Bastonária de sairmos da 

nossa zona de conforto e foi decidido organizar a presente sessão solene em 

Évora. 

 

E, em boa verdade, dificilmente encontraríamos um melhor local do que 

Évora para celebrar a profissão farmacêutica pois a posição da cidade 

lembra-nos o nosso desígnio. Passo a explicar: 

Considerando as fronteiras da jurisdição continental da Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas, isto é, a região sul do nosso país, em Évora 

estamos equidistantes dos seus limites territoriais. Podemos dizer que em 

Évora estamos todos mais próximos dos nossos. E estarmos próximos é 

um desígnio profissional e condição essencial para o nosso trabalho diário. 

Senão vejamos: 

 

Os farmacêuticos estão próximos das necessidades da sociedade quando 

desenvolvem esforços de investigação, produção, regulamentação e 

comercialização para trazer novos medicamentos e tecnologias de saúde aos 

cidadãos. Os farmacêuticos da indústria farmacêutica, das registos e da 

regulação trabalham para um país mais próspero, mais empreendedor, que 

veja a indústria farmacêuticas como um fator de desenvolvimento económico 

e social. 



 

Os farmacêuticos também contribuem para o desenvolvimento intelectual e 

científico quando formam, não só nas escolas de ciências farmacêuticas, mas 

também nas demais que requisitam o seu saber, profissionais de saúde 

qualificados. Os farmacêuticos no ensino estão próximos da nossa ambição 

colectiva de uma país qualificado e evoluído. 

 

Nas várias comunidades que fazem o todo que é Portugal a rede de 

farmacêuticos comunitários, apoiados pela distribuição farmacêutica ágil, 

confiável e capilar, prestam serviços de proximidade a todos os portugueses, 

quer estejam em Bragança, na Covilhã, no Funchal ou em Angra do 

Heroísmo. Ao lado das farmácias, encontramos os laboratórios de análises 

clínicas de proximidade, onde os analistas clínicos usam o seu 

conhecimento técnico, conjugado com o conhecimento ímpar das 

particularidades da população que servem, para prestar um serviço de 

excelência. 

Os farmacêuticos comunitários, da distribuição e os analistas clínicos estão 

próximos das necessidades das populações, de todas os portuguese, ao 

virar da esquino, nos bairros residenciais citadinos, nas aldeias mais 

recônditas do nosso país. 

 

Quis o destino que os nossos colegas de farmácia hospitalar, que tanto estão 

próximos dos utentes e das sua preocupações quando recorrem aos 

cuidados de saúde secundários, assim como estão próximos da inovação 

terapêutica e tecnológica, que vissem hoje ser firmado nesta sessão um 

Protocolo de colaboração com os Serviços Partilhados do Ministério da 

Saúde (SPMS) que visa o acesso aos dados clínicos dos cidadãos que 

auxiliam todos os dias. Hoje, após a assinatura deste documento, os 

farmacêuticos hospitalares passarão também a estar mais próximos de 

outros profissionais de saúde com quem partilham o espaço de informação 

clínica. 

 

O Reconhecimento da Emergência Ambiental, tema da preleção que será 

proferida daqui a pouco pela Prof. Doutora Ana Costa Freitas, Magnífica 



Reitora da Universidade de Évora, cuja presença desde já agradeço em 

nome da Ordem e dos Farmacêuticos, leva-nos a refletir que os eventos 

climáticos extremos a que temos assistido nos últimos meses, possivelmente, 

serão mais frequentes no futuro, isto até conseguirmos que as ambições da 

existência humana estejam alinhadas com a necessidade de sustentabilidade 

do planeta. 

Nestes episódios dramáticos para a todos,, os farmacêuticos que exercem 

funções militares e de assistência em situações de emergência têm um papel 

essencial em tornar o socorro mais próximo de quem necessita. Cientes da 

particularidade desta área de intervenção profissional, a Ordem dos 

Farmacêuticos criou um Grupo Profissional que junta os farmacêuticos que 

estas funções, para que assim desenvolvam esforços para continuarem a sua 

capacitação para estarem sempre próximos quando mais nenhum outro 

colega consegue estar. 

 

Poderíamos percorrer a miríade de áreas profissionais onde os farmacêuticos 

aplicam os seus conhecimentos e encontraríamos, em todas elas, um 

elemento de “proximidade” à tecnologia, à ciência, à inovação e aos 

cidadãos. Por isso, estas 4 dimensões mereceram uma atenção especial 

durante as comemorações que decorrem. 

 

Comecemos pela tecnologia: 

Decidimos discutir com os mais novos, os estudantes de Ciências 

Farmacêuticas e jovens farmacêuticos, o tema “Smart Cities. Smart Health.”, 

num encontro que decorreu na passada terça-feira. Quisemos contribuir para 

que as novas gerações estejam informadas e, na medida do possível, 

preparadas para um futuro cada vez mais tecnológico. É nossa ambição 

utilizar a tecnologia para melhor servimos os cidadãos e mantermos o 

desígnio de proximidade da profissão. 

  

Passemos à ciência: 

A ciência é a nossa base, a ciência é o nosso futuro. No Simpósio Científico a 

realizar no próximo dia 26 de outubro, dedicado às Doenças 

Neurodegenerativas e Demências, renovamos conceitos, atualizamos 



saberes, fazemos perguntas para nos tornarmos melhores. Estamos 

próximos da ciência para tornar a ciência próxima dos cidadãos. 

 

A inovação: 

Quisemos dar espaço às ideias com sustentação, à criatividade que produz 

resultados, queremos a inovação mais próxima das nossas vidas. 

Nas “Action Talks” do próximo dia 4 de Outubro, iremos ouvir farmacêuticos 

empreendedores, com ideias, com vontade de fazer diferente, partilhar a sua 

visão do que poderá ser a tecnologia aplicada à melhoria da saúde e 

prevenção da doença. 

 

E finalmente, os cidadãos: 

Iremos celebrar esta relação umbilical que os farmacêuticos têm com os 

cidadãos, tão bem patente no vídeo que há pouco viram. Durante o dia de 

amanhã visitaremos várias associações de pessoas com doença para ouvir 

em que é que podemos ser melhores, como podemos trabalhar em conjunto,  

estarmos mais próximos, que preocupações partilhamos, que futuro 

queremos para os serviços prestados pelos farmacêuticos. 

Iremos também às regiões autónomas que continuarão a têm programas 

dedicados de intervenção social e profissional: fazemos esforços para tornar 

o país mais próximo e coeso, a descontinuidade geográfica nunca será 

sinónimo de descontinuidade de ação dos farmacêuticos e da sua Ordem 

 

 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Caros coelgas, 

 

O Dia do Farmacêutico celebra uma profissão que tem um desígnio: estar 

próximo dos cidadãos e de todo o País. 

Os farmacêuticos são profissionais dedicados, capacitados, resilientes, não 

desistem nem irão desistir de continuar as suas tarefas diárias de serviço ao 

País, 24 sobre 24 horas, 7 dias por semana, 365 dias por ano 



A Ordem dos Farmacêuticos, através da Secção Regional do Sul e das 

Regiões Autónomas, vem a Évora para estar mais próxima de todos os 

farmacêuticos. Mas isto não chega. 

Hoje comprometemo-nos a também nós estarmos cada vez mais próximos 

de todos os colegas .Estaremos à distância de um telefonema, de um email, 

iremos continuar a visitar as comunidades, os centros de excelência, a 

academia e todos os locais onde os farmacêuticos mostram a sua qualidade 

e fazem a diferença.. Queremos que sintam que a Ordem está próxima, que 

dá confiança para poderem eles também estar mais próximos dos cidadãos 

que servem. 

 

Iremos fazer com que o orgulho com que hoje celebramos a nossa profissão, 

que sentimos nesta sala, nas redes sociais, esteja sempre próximo de todos 

os colegas, todos os dias, de Norte a Sul do país, nas Regiões Autónomas ou 

em qualquer parte do mundo onde se encontre um farmacêuticos. Que esta 

sensação de pertença, de serviço e de superação nos dê força para estarmos 

cada vez mais próximos de uma sociedade equilibrada, próspera e mais  

saudável. 

É para isso que os farmacêuticos trabalham diariamente, é por isso que hoje 

celebramos o nosso dia. 

 

 

Muito obrigado! 

 

 

 

 

Luís Miguel Lourenço 
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